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Durante  uma  semana,  Penafiel  transforma-se  novamente  na
capital  da  palavra  escrita,  acolhendo  a  18.ª  edição  do
Escritaria,  o  único  festival  em  Portugal  que  homenageia
anualmente um escritor de língua portuguesa vivo. Este ano, a
distinção recai sobre Maria do Rosário Pedreira, figura de
destaque da cultura literária contemporânea — poeta de voz
intimista, editora influente, letrista de fados memoráveis e
autora de coleções infantojuvenis que marcaram gerações.
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Ao longo de 36 anos de carreira, Maria do Rosário Pedreira
construiu  um  percurso  multifacetado,  onde  se  cruzam  a
delicadeza da poesia, o rigor editorial e o talento musical. É
autora de uma obra poética marcada pelo amor, o tempo e a
ausência,  e  coautora  das  coleções  “O  Clube  das  Chaves”  e
“Detective  Maravilhas”.  Recentemente,  publicou  os  livros
“Portuguesas Extraordinárias” e “A Minha Primeira Amália”, e
escreveu letras para Carlos do Carmo, Aldina Duarte, Ana Moura
e António Zambujo.

O  programa  do  Escritaria  2025  é  um  retrato  vivo  da  sua
pluralidade. Entre concertos, debates, espetáculos poéticos,
visitas a escolas e exposições, a homenagem reunirá amigos e
cúmplices  criativos  da  autora,  entre  eles  Aldina  Duarte,
Capicua, Luísa Sobral, Pedro Lamares, Cristina Branco, José
Luís Peixoto, Carlos Tê, Tiago Torres da Silva, Rua das Pretas
e Puro L.



Um dos momentos altos será a edição exclusiva de “Caçador de
algas”, livro inédito de contos escritos pela própria autora
para o festival. O evento inclui ainda o concerto de Aldina
Duarte, inspirado na poesia e nas preferências musicais da
homenageada,  e  uma  entrevista  ao  vivo  conduzida  pela
jornalista  Teresa  Dias  Mendes,  no  dia  25.

Durante o festival, será também inaugurado um busto e plantada
uma  árvore  dedicada  à  autora  no  Bosque  do  Escritaria,
simbolizando o enraizamento da sua obra na memória coletiva.

Criado em 2008, o Escritaria já homenageou José Saramago,
Agustina Bessa-Luís, António Lobo Antunes, Mia Couto, Lídia
Jorge e Ana Luísa Amaral, entre outros nomes incontornáveis. O
festival foi distinguido em 2025 com o Prémio “Norte+Criativo”
e o Prémio do Público dos Prémios Mais a Norte, pela sua
contribuição para a promoção da literatura e da identidade
cultural portuguesa.
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